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Palavres de Benito 'Màssolini
"

'

o que elle pensa e o que elle pretende fazer.
Interessantes i::npressões de uma entrevista.

Lady Drummond Hay, corres­

pondeate especial do j,oaily Ex
press", de Londres, numa entre­
vista que lhe fui concedida' pelo'
primeiro ministro da Itália; conta
interessantes impressões que te­
ve de tal entrevista, a qual foi
reveladora d� factos da maior
relevancia para os Iempos que
atravessemos.

o tlU' MlssoU.i pelsa da filIertade
"Liberdade? pergunta elle; na­

verá alguma cousa que se cha­
me Liberdade? A civilização é o
inverso da liberdade pêssoal; .na

lueta peta: vida ella fe resokoe
numa questão'de espaço ..:. màis

espaço. 'mais Iiberdàde, e os que
poderiam lucrar algúma cousa

com as vantagens da civilização,
devem necessariamente pagar com
a moeda ; da liberdade - �essoal.
Quando es Liberaes clamam pela
hberdade, elles ostentam a sua

ignorancía a respeitos dos rudí
mentes do mechanismo governa
mental".

.

o gabiDete •• Mussolini
Para �cnegar a presença do

grande estadista fascista, passa�se
pelos longos e Lquasi intermina
veis corredores de marmor'e, que
conduzem ao salão do principes·
co palado, onde Mussolini dirige
os destinos da ltali9isua rr.esa de

trabalho, grande e alta, quasi
gUf o .esconde como uma estatu'

eta entre bustos de gigantes ou

de athletas: alli permànece senta

do o homem, que embora pare
cendo pequeno na suá estatura.
e de facto grande pelos seus lei

tos e pela sua c0ragem, e llté
mesmo pela sua temeridade de

espbynge que a todos desafia.

i Liberdde nio eliste
Interrogado, mais uma vez,

pela sua interlocutut'ora, Musso­

lini, depa,is de ,perguntar-lhe si

ella 'nb encoldrava em torno

delle, no seu 'gabinete, na Slla

personalidade alguma cousa so·

bre· ,que 'escrever,' disse: "As
massas não podem governar as

massas; a qualidad� eu sustento

./

que dão p6de existir cousas tnes
eomo a, liberdade. Elia existe
'apenas na imaginação dos pnilo­
sophos que tiram do céo a sua

philosophia impraticavel. A mi
·nha, "porem, é tirada de muito
.perto da terra.
Quando lhe foi perguntado si '

a sua, philosophia foi ti\lha sido
bem succedida, sí elle estava sa

tisfeito com os fructos della. se­

gundo ós seus ideaes fascistas,
Mussolini respondeu:
"Inteiramente satisfeito. não só

com o' fasci!i01o, mas tambem com

os .seu� resultados t as suas prç-
�iftttu�. "

,,'

lada, p6dé pallalysar a Italia
"Estando a Itália

.

atravessando
uma phase de progresso, que se
passa com as outras potencias
europeas, que pensa dellas P foi
a pergunta. • .

"A Europa possue uma enor­
me reserva de vitalidade. Della
virão todas as grandes cresções
do futuro o impulso nara ns

'

movimentos importantes,' 'Ctanto
philosophico, como sclentilico, ou

'

artístico. Não ha cóusa alguma,
decadente :no Velh<? contiflentf'i
muitos seculos ainda. pasc;afão
sem que haja poss'ibilidade algu·
ma deterioração nas -suas energi·
cas e na força moral". '

A Europa nada tem a temer,
a despeita da propaganda J:le cer
tos alarmistas. Alem disso, Jsi a

Europa estivesse num estado de
,clinio, a Italia seria. certamente
o mais. fr,aco de seus paizes, vis­
to que ella é, a mais velha. Mas,
como acabaes de ver, ella é ain.
da joven, muito joven, vigorosa,
e nada p6de 'impedir·lhe. ri pro-
gresso" ,

Qnando lhe foi perguntado 'si
havia algum ,perigo no' levanta­
mento das populações 'africanas
contra os brancos, o chefe pascis
ta, declarando. não accr:editar' no
perigo amarello, disse:

'

"Nenhum; absolutamente; a Eu·
rapa ainda não está vencida, de

modo que' :não ,haverá motivos

para apprehensõ�s a esse respei­
to. Acceitando' mesmo que o ,Is-

lamlsmo não é uma pura r.ellgião,
mas um poder, uma grande raça
fortalecida por laços de :féaterni·
.dade, nenhum receio haverá, e a

, prova temo. I quando eiles se
acharam perto das portas da Aus,
tria e tiveram de retroceder. -

Dahl em deante não houve" nem

poderá haver perigo algum".

Cisar o o ideal de Mussolini
Mussolini tem em seu �:abinefe

photographias e estatuas de gran

des pers;)natid�de mundiaes. Uma
dellas ,mer�ce-lhe especial atten
ção; a de-Julio Cesar. Como elle
a encarasse continuadamente du­
rantea sua entrevista, f9i-lhe
perguntado porque elle trabalha­
va deante dos olhos c;ti Julio Ce­
sar, que o vigiava a cada mo-

mento.
.

, Respondendo. disse Mussolínt;
-

"Elle é o meu ideal, Cl meu

mestre, Julio Cesar o maior ho­
mem que ii existiu",

-

__ ., .. -

.1

Um' c�llobor�dor da. "Welt am _ Porque continua
.

a fazer-se
Montag " env,la de. Door!l uma chamar "Zyne Mljestat", e muda

cOirespond.\!l1Cla cheia de I�tel'es- ,
de roupa cinco, vezes' ipor dia.

sarnes parttctllare� sobre a vI�a do quando o ex-imperador passeia
ex-!t11peradt>r puil1ter1f.e- �l.Ca�se pelas- ruas �de Deern, veste-se

'

assun sihmâo,'tlue o eX-l!"pera- sempre de civil. Tódos QS ao­
dor da Allemánh'] adquiríu a mingos sae com a 'prínceza con­

VJI,la d�.Doorn do' �arão Van sorte Hermínia; a cerca ;de ein­
Hêernstra, pela quantia de 500, coenta metros de frente, preceae­
mil flortl�'i -que os trabalhos -de o um gendarme, e a Itrinta me­

rest:t_u�aça!) �ustara� outr<?S 40� tros atraz. � par é seguido por

ml� Hortns: Alem diSSO fOl.precI. out�o policial, Nos dias :feri"dos
so construir .um gran�e aloJ.a�en. Guilherme f�z rum passeio de
to pára a crtad.agem, ..adqutrtram automovel, acompanhado invaria-
se no :o� l11:wels de sorte que o velmente de um funccionario da
ex kaiser. dlSi'.endeu com a 'sua policia criminal hollandeza e do

'no,V3_�eStde�cla a somma de dois. capitªo. Heutmann do contingente
ml1lw:-s de marcos. .. de pôlicia especialmente designa-
GUIlherme de Hohenzollern é do para a vigilancia do ex-sobe.

um per sonagem. popular em rano allemio. Na sUa vila,. ·Gui­
DOO�r:J, e os habitantes da peque- therme enverga sempre u�ifor'
na clqade não se senre absoluta· me militàr: ora o de general aI
mente descotente de ter seme· lemão, ora o de coronel austrOa.

l�a�te, �osped.e._ dadós os notabi co e frequentémente o de co;o.
hSSlmos beneficIos que decorrem nel russo.
da 5ua pr,!sença. Ha al-
guns annos atraz, Dooro não Mes�o nos dias dI"' maior rca.
passava de umll aldeia desconhé- 101", o' Imf)erador, tem sido �visto
eida, habitada somente por UI]) a passear no parque mettidö em

punhado dê familias hollandezas uniforme, e com o pésado capa­
que'ali'

.

desfructavam tranquilla· cete na ��beça. Aos perigrinos
mente a fortuna adquirida nas que, o VISitam, Guilherme appa.
Indias. Hoje Doom é Um Icentro r�ce or�lI)ariamente de g.eneral,
mundial. Os' tres boteis da loca.·, Certo dra, ha pouco teitlpd, che­
lidade, frequentados somente,' no ' guam a Doom 150 cri-adinhas
estio' p()r- alguns escassos vera- aUemãs empregadas na H()lIaRda
nistas, vivem actualmente sempre ad�ittidas po jardim da villa i�
occupados ,:por' forasteiros que p�r.la�, Guilherme Isegundo lhes
vão. a ,Dooro visitar o ex-impe· dlrlg�u este cumprimento: "Sede

,

rante, e por jornalistas. �emvinda vós que amaes o vossn

Gu(lherme II é loopular�. mas
. Imperador�'.' As raparigas mostra:

não é amado: os doormenses -ac· ram o. seu' contentamento �antan'
cred.itam mesmo que. �ne seja " do, o. "Heil dir in Siegeskranzi',
"meiO maluco'· depOIS o "Ich bin ein Preusse"

,

:- Porque ,? perguD,tou o, jor- e, fj.nalmente, o "Die Wacht an
nallsta. ' Rbean", e cada uma recebeu um
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copo de optimo-vinho do Rheno
e um pedaço de bolo •

.

As cívergencias que durante
certo tempo -exístiram entre o

Kaiser e I) secretario geral elo
Ministerio do Interior da Hollau.
da estão' hoje aplanadas. Este sr­

Kam Iôrarn Incumbido pelo go;
vemo de Haya de tomar toda ,8 s

medidas para a vigiancia do im­

perial hospede e no dcsenpenho
da sua funcção, visitava regular­
mente o 'soberano para aconsell aI

o, em certas emergencias,' . esíor.
çando se por tornai' agradável
a vida do importante hospede.
Esse' funceíonario .foi o

'

primeirc
a assegurar a ·Quilherme que a,
Hollanda se opor ia energlcamen.
te a' qualquer tentativa de extra­

dicção; um día Kam foi convida-
.

do a jantar pelo soberano e apre
sentou se na villa vestido como

b2bitualmente, de collete fouxo.
Durante a· refeição, Kan evitou
pronunciar a .íormula sacramen­

tal "Vos.sa-Magestade" ..• ; Ouí­
Iherme não gostou da historia
e queixou se ao governo .hollan­
dez, porem se fez comprehender
ao ex 'Imperador que o seu _ de­
ver era manter-se em boas rela
ç6es com o sr. Kan,
Uma outra vez Ouílherme re

c:Iamou do governo hollandez
um numero maior de gendarmes

ou, então, o estabelicimenlo de
.

uma guarnição militar em .

Doam. Como- a :resposta fosse
negativá, elle petenden constituir
uma guarda prcpría.irnais a gen
te de Haya se oppez e elle 'teve
-de abandonar o projecto.

O .ex soberano gosa
-

actualrnen
te de completa - liberdade: pot '. .' .:,
duas vezes elle esteve f1�S visi �

nhançäs da Ironteira allemão. Sí
'

· desejasse voltar ao seu paiz,;-e
'certo que a Hollando. não se op
poria, ao contrario, ficaria GS

mesmo contente de se libertar
de- um hospede incomlnodo.. .

.
'Para arrematar estas netas so­

bre a vida do �omem que en-'
cheu o' mundo com a' sua .som-

bra, refere se o
.

ccrrespondente _

á questão dos impostos que
.

o

Kaiser paga: elle paga menos

que um cidadão hellandez esta'
'ria obrigando pelos mesmos'. rdt:ß",
dirnentos que· os seus paiz' ar': ..

,_

gumenta o exmonercba l"vcJw<',
tarnente", ,E os hoHandezês acc. i

·

taram esse ponto de vista por
que desejam manter se jm bi. a?
relaçõs com o Senhor de Dcorn:
ninguem sabe o que reserva o;

· Um golpe de força um capricho
do destino, e a volta de Ouilher
me ao throno: e os hollan dezes
são um' poVO prudente. i ••

.

(Extrahido L
.-

'

Interessantes declarações 'do snr. Flores da Cunha:

- Falando ã "Ultima Hora", de
Porto Alegre" o deputado general
flores da Cunha revelou por que
não chegou a apresentar o 'seu

projecto .de amnistia na Camara
Federal ha mezes.

',Naqtrelle momento, se o apre­
sentasse, --

-

disse o representante
gau'cho _: eu sabia bem o des
tino qq� lhe estava reservado. O
ambiente era contra a amnistia.
O propria presidente da Repu­
blíca, dr. Arthur Bernardes, era

francamente centrá. a minha ato
titude. Como me fívesse inscrip­
to, nessa altura para faUat e el
lé fôra informàdo de que eu ia
bater me petaamnístía m;fndou·me
chamar por tres vezes. Uma, pejo
st. Vianna do Cástello, "leader"
da maioria; oútra, pelo meu com·

panheiro de bancada Getulio
Vargas, "leader" da representação
gau'cba; e outra. li. ultima,' pelo
meu brilhªnte collega Heitor de
Souza, "leader" da bancada -

es­

piritosante_nse. A todos respondi
pela negativ�, certo como estava
de que s. exs. me queria pedir
que nlo fàllasse a favor da am-

nistia. ,

Depois -do meu discurso - que
assim meSmo foi feito fóra da
hora do expediente, a titulo de
uma explicação pessoal - fui vi·.
sitar s. exa. O presidente disse·
me, então, que apreciava milito
os meus serviços á causa a lega·
lidade; que tinha em grande con·

ta a minha sinceridade e desas·

-

sombra de gau'cho; que me esti­
mava mesmo, pessoalmente, mas

que estava em desaccordo . com

a minha attitude em ,favor' da
amnistia. . Que indivíduos, que.
queriam subverter a ordem poli
tica e constitucional, de a'íma na

mão, não mereciam compaixão,
Poderei, nessa altura, a s.' exa.
que a amnistia se tornava urgen
te, necessarla pa A. a paciflcação
do Paiz e que qualquer que vies
se a ser o seu successor, no "U

premo cargo dil nação, não po­
deria deixar de

.

concedei a. Re
trucou me o sr. presidente que o

seu apoio á candidatura Washin·
· gton' Luiz' era, justamente porque.
o expresidente paulista' commun­
gava tambem nas mesmas íceias
de se negar perdia aos revol­
tosos. Nesta convicção deixei,
momentos depois, o sr. presiden.
te Arthur Bernardes, sem que,
entretanto. de algum modo as

suas palavras pudessem ter. in­
fluido na minh. attitude em . fa­
vor da amniStia. . ..

- Mas _' observou o 'jornalis.
ta - o sr. disse ha pouco. que o

ambiente nas altas
-

espheras do
governoi coml"tl a modifical'se.

,

...- E é exacto. .

- Inciuindo-tlmbem o 4r. Ar·'
thur BerRardes?
- Sim, elle tambem está modi·

ficando, a respeito, o seu ponto
de vista. São Paulo menos essas

as inf9�maç6es 'qúe me chegam,
de fonte mais que autorizada.

Peca ecmpft "Innlopp.
Ca&uplriraatt quando désejar

.'
,apenas umadose, po�
'- ecmprlrnkfol de
��fl••pll'la. .rifo

Tubos �. o séu enVOt.
. torio ou qualquêr'mistura
de cafeina? "Nunca. O
produí:;tÕ'legitimo com 81

Icgura. garantias � O
unico que deve mcrec:cr

lUa coMânça.
.

-

to mesmo Uma. prova cathegort-
ca? Na cclumna do dr. Oswaldo
Aranha havia cerca de cem ho.
mens que se foram offerecer es­

pontaneamente, e que serviram
antes com Honotio lemos nas

.duas' revoluções de 23 e 25".

- Oe maneira que, com um
combate a favor como é o sr,

géneral, a amuís.ia . não
.

estará
longe? • . • . '.

-- E' essa a minha convicção
Eu j,i transijo em que essa am-

'nislãa não seja ampla completa
radiçal que reíncldentes paguem
pelo' seu crime; mas que a am

r.aistia deve vir, é, indispensavel, Den Kauf u.· Verkauf
á urgente pára a pacificação ..von Kolonien, u. Grund-'
da família. brasileira. stucken vermittelt nach

''';'' Como pensa, a reSpeito, o Uebereinlhinftschnell und
sr: Borges de medeiros? .E' con·· pünktlich, da stets Ange­tra ou a favor da amnistia? .

_ E' a. favor dà amnistia. Nllo bote vorhanden.
.

56,0 dr. Borges ..... que tem da.
'.

,Angebote WIe Anfragen
da, nestes u1.timos tempos. a ma' richte man brieflich' an die
is alta lição de dvismo é de hu- H.edaktion <heses Blattes
manidade da historia republiCá· ,unter. �, 'e,.",.tlle,·".
na brasileira _;. mas igualmente
o commandante da Região, gene­
ral Eurico de Andrada Neves,
que é um soldado honrado e um

- grande coração. Ambos são pela
p'az - que é a unlca meneira de
ser pela ordem. Assim terminou
o general flores da Cunha:
"Todos sâo pela paz. Quer dis-

'MllS(heIkaIk .

- , .. � ... 0' ....

Steinkalk
/

.

Zem�nfa. farzzieg�In
stets auf Lager

Reinoldo' Rau. Iarag!lá
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Blumenau· e. sou �e�enYßlYimento, sequencia de sua morte, haverá a alma é pura e christi como os
uma euerra de �randes propor regatos puros e crystalinos que
ções, Esse conflacto armado, en- rezam suavemente, recolhida.
tretanto, .10 durarA muito tempo, mente, por, entre seixcs lu:ddios
pois no anno de 1929, nada

-

fm- co"'o onyz.
pórtante occorrerã, pelo que se Quanta differença ha entre I,
deve supper que a guerra termi· vida aqui da cidade e a vida
nará antes de acabar o aAno de simples, ao pi -dos montes eo-
1928.

'

"
_ be..tos de verdura, ende os raios

A séguinte decida de 1930 a solares se refiecteDi iem myriades
J 940 fornecer! uma porç1o de de 'gotticulas cpalecentes; quanta
revolucões, grandes e pequenas doçura nesse, conjuncto de belle·

,

e toda. Europa, epideõdas e 'IS alpetres que fere a vista, •
miserias de toda a sorte affUgI- vae, como 05 raios solares no
rão o mundo inteiro. Desses. dez orvalhado, reflectir-se no coraçlo
anuos, o mais favoravel será o sincero do camponez COIIIO um -

de 1946 , no qual apeAas ficario éco demorado pronunciando pa_
registado pequenos crimes e de- Ilavras de confurto e de bondade I
sastres, Que mIsterio nos-soluçol poe­
A decada começar� -eom uma ticos da jllrity, no piar garga·

grande revolução tzarista na Rus Ihado do nhambú, OU no trinado
sia, na qual os imperialistas em' da araponga irrequieta, ostentan­
curtas e sangrentas batatus, ven- dö a sua plumagem alv., na ra.
cerão os bolchevistas e restaura- 'magem densa e verde da pero.
rão a dynasth dos RomanoUs no beira I
throno da Russia. ' Emfim mais tudo falia I na-
A derreta dos bolcbevistas 'na tureu e eu tenho saudades dessa

..
•
• Russia não Iibertar4 o mundo do, natur e,a, de ouvir sua voz mys-,

Blumenau tem uma area de sovíetismo; pelo contrario o COOl' teriosa, dulcificante que 10 depois
11.000 kílometros quadrados, com

munismo se desenvolverâ em sobe até ao céu,' onde a alma ,
uma populaçlo de 90.000 habi- outras partes do mundo e obte- franca e sincera, vjvendo pelo
tantes, assim constituídos por

rá o sua primeira victoria na Imor, embalado pela e;raçã san·
. Austria em 1960. tifi.:ada de Deus. '

suas origens: O anno de 1971, prímeírc cen- S P I N bAllemies 60 porcento
- • au o,' ovem ro 1925.

Italilmos 15' li
tenarto da guerra Iranco-prussía- Pr.r. Dr. AI',rllI J. 1011.

Brasileiros natos 13. na, marcará uma reviravolta na Director da Es\:ola. Naturista de
, RussOs e Polacos 9 1(2 •

historia da frança. Enquanto o Slo Paulo.

Outros habitantes 2 112�
bolchevismo dominará a Austria

, Dos 90.00) habitantes, 75.000
e provavelmente na Allemlnha.

510 nascidos no Brasil, sendo qlle
a monarchia reinará na frança.

dos restantes 15.000 quasi todos
Esse paiz perderá grande parte

silo natur�lizados, pois apenas
de 3eu territorio no processo da

cxi__em,5-:6fO extrangeiros.
converslo .e morrerlo m1:'itos

Blumenau é essencidmente um d,e seus .fllho�, mas I VlctO·

munici,pio agi-icola, tendo a in- _

na _d� mU:larçhla na ._frança será

dustria desenvulvido mais nos
deCISiva e lI,unca mats será ess�

ultil1'OS tres annos, o que nlo, nação gov.ernada por u!" presl·

quer dizer que deixe de ter urn de�te, segundt) as preVIsões de
- "rlmm

dos primeiros lugares entre os'
�

.

.

.,
"

municípios industriaes no Estado �ad,a (..I!. o horosc?po so�r� o

trabalhando na lavoura 69850
resultado da revoluçao femlnana,

pessoas e na industria :!0.656 ma� �esde que a mesma ,!ão se
.

• repltlrá, pode-se presumir que
.:_

'-- --- acabrá em cOlnpldo desastre.

'Illl�mã�s e italianos no progresso daqlJeIle
MlJnici�io.

i '

-

fez a 8 do cOrrente 50 annos
,

que chegaram em 8lumenau os

IJfimeiro'S italiallos e no dia 15
transcorreram 75 annos que ali
os allemies ,fundáram a entlo
colonia de Blumenau.

, Dois elementos de ordem e de
. 'pro�resso, fizeram.

'

de Blumenau
o mais importante' Município do
Estado. ,
A actuação doJ· italianos fez.se

sentír mais para o interior, Ior.
Inando uma colonia par. si, em­
quanto os allemies espalhavam se

por todo o munic:ipio.
São dois elementos completa­

mente alheios um ao outro que
confraternizaram para um e o

mesmo fim, o engrandecimento
, da terra que bmaram para sua

"

nova pátria.
Constituindo, segundo estatistã·

(2 de um eoUega blumenauense,
15 porcento da populaç1o (00

, porcento -allemães e 15 porcento
lta1ianos) os dois immigrantes
desbravaram aquelles sertões in·
vios, luctando contra toda sorte
de empicilboS, desde os indios
avidos de vingança e as feras
triiçoeiras, fundando povoações
que' hoje olham com orgulbo,
:como'i)bra sua, muito �ua. �,

A 50 annos,_ Rodeis, Ascurra,
- Rio do Sul, Hansa e mesmo In.

dayal, nio passavam de mattas

virgens, ende imperava o cedro
o araribi, onde o macaco assobiava
junto a choça do immig!ante
humilde, que 'uetava pela vld. e

ptlo engrandecimento da terra

que o acolheu.

Säo os heróes- anonymos, de
, quem nlo nos lembramos e a

quem muitas vezes ridicuJarisa.
mos, sem "ensar que do elles,
os coloRos, os jecas no .izer
de agora, que deram os primei­
ros passos para a formaçlo da
cidade, que' jogavam a vida por
um porvir duvidoso.
Hoje, os que venceraM essa

lueta tifanica, devem estar orgu.
Ihosos de seu feito, devem re.

cordar, num lar mais tranquillo, as
epopeas paSSadas.
A' italianos e illemles, deve

Santa Catharina a maior parte
:

.de seu progresso.

Dm asfrologo qlI� �revê calamida­
des terriveis para o mlIndo ..

Em 1926 teremos um terremoto terrivel e a

fortura da fome e da sêde.·

No anno de 1926. o mundo
assistirá a uma revoluçlo de
mulheres, declara o astrologo A.
M. Grimm, de Odesloe, que escre
veu um horoscopo progAostican
do quanto acoRtecer:á até o anno

de 1971.
A revolu�lo do beUo ,sexo

nAo ser', entretanto, a unica
." provação que soUrer! o. mund�
no anno proximo. Orlmm Ie

cnnstellaçãú- das est ei las que em

U26 'haverá grandes seecas e a

fome tausar! terríveis males. Os
rios e os poços ficarlo seccos. .

Um rei. ou um ,presidente _ de
Republica. Grimm nAo especifica
a qualidade desse chefe de Esta
'do, será deposto pela revoluçlo
mas olt I pila das mulheres.

Neste ponto. Grlmm mostra se,

positivo e �omquanto nlo possa
precisar onde 'se, produzirá a

revolução femenina, qual será o

rei ou presidente derrubado'
onde se experimentará ,a tortura
da fome, da s�e affirma ql1e o
c.!ntro do terremoto serl0 os Al­
pes Austriacos.
O anno de 1927 ainda será

peor pois além de prever para
o mesmo os soffrimentos de 1926,
com excepçlo' da revpluçlo das
mulheres Issegura que haver!
um grande motin em todos os

principies exércitos do mundo'
Em 1628, o mundo soffreri

novas pragas de fome e de epi·
d:mia. No mesmo anno morrerá
um grande monarcha e em con·

---- ---

§2UUld:&dcs
-'�-. - "

.

Saudades, gosto amargo de in·
felizes .••. disse outr'ora' um
grande' poeta e'11- seus versos de
oUr.o que as almas .mysticas pro­
nunêbm ainda hoje, num soluço

-

vago e indefinido como uma
pr�ce!

'

Saudade! a palavra mais bar:
moniosa

.

de toda's as Iinguas,
cheia de doçuras e de encantos,
q::e pelo som e' pela pronuncia
'inda: que pareça um paradoxo,
é clTeia das me$mas saudades.
E q�em ha que não tenha

saudades!
Tenbo as eu, e muitas, 'e tio

grandes, que tenho o coração a
transbordar. '

SauJacies da graça e primores,
que só a natureza possue, sauda.
des dessa natureza virgem! onde

......

.l morte di Ir. João
Luiz A1fes

- Acaba de chegar telelrlD1llll
de Paris noticiando I morte, D"
quella ci81ade, do snr. Jol. Luiz
Alves.
O Dr. Joio Luiz Alves politi­

co e advo{,;aiQ, brasileirCJ aasceu
em Juiz de róra, Estado de Mi·
nas Oeraes, em 1810.

>

.f�rmou·se pela faculdade d�.
Direito de S. Paulo, foi Promo
tor e juiz em Minas Oerles de

,

1890 e 1892, prof�ssor de Alri.
mensura em Campanha, Minai
Geraes de J893 e 1894, deputa.
do estadoal em Mmas Geraes, de
1890 a 1902, deputado federal
por Minas Oeraes, de 1903 •
1908 •

foi red,ctor-chefe do "Diario
de MiAas",' de Bello Horizonte.
Senador federal -pel() Espirito
Santo, desde 1908. Membro dG
Instituto Historico e Geographi­
co Brasileiro, Instituto de Ordem
dos Advogados e do Comité
france Amerique.

.

Presidente da Commissão de
Justiça do Senadó federal e memo
,bro das commissões do Codigd
Ci I', Ref(uma EI, ito 'al e OI ça�
mento no Senado federal. Pubfi·
cou:, ,!TarifàS aduaneiras."; "Da
investlgllçlo da parternidade no

d�reito
'

patrio".
'Membro da Academiá de Le··

tras, ministro' do Interiór no ac­
tuai gov:'�rno e ministro do Su,
premo Tribúnal, cargo que actuo
almente· occupavl.
A m)rte do sr. Jo�o Llliz AI-
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ves, foi sentida 'geralmente, ",�r:'" i1lustes filhos, que tanto soube
de o Brasil um 'dos seus mais bonrar e degniUcar esta Patria.

.

� �ata �e m �e �o�em�ro em Jara��á
.
Não podia estar, pela escasses

de tempo para a organização do
programma, melhor do que este­
ve a festa de 19 bo corrente, nas
duas escolas estadoaes da sede
do districto.

felizmente, sen te-se a· gente
bem em dizer, não passou desa•.

percebida, entre nÓ5, a data con­

sagrada ao symboló glorioso Oe
nossas tradições.

Jaraguá tambem vibrou de en­

thusiasmo, disse tambem, pela
bocca de suas crianças, a promes
sa de querer e honrar a Bandei­
ra, compromisso cívico de todo

. aquelle que nasce em .terras do
Brasil.
O. -programma pequeno mas

seguido com criterio e precisão,
encantou a todos, marcando para
as duas escolas" - as unlcas,
entre AOS! - uma etapa víctorl­
osa no desdobramento dos dlas
lectivos que correm.

Depois dos Hymaos patrioticos
allusivos á data, usou da palavra
o nosso amigo sr. João Crespo
que, coavidado pelos respectivos
professores, serviu de paranym­
pho, :pronunciando uma breve
allocução que terminou com o

soneto.

B:lJhorlupiie.
Ides prestar agora um juramento nobre
Mas antes, vê de bem, nada vale jurar
Si a razão de sentir o pensamento encobre;
Si a nobresa do gesto a voz não proclamar !

.,'

A vós todos aqui, quer seja rico ou pobre,
E' cnegado .o momento augusto cie abraçar,
Rica de tradições, a Bandeira que cobre

. ,A Patria, ao céo drapeja e impõe-se ao proprio.mar!

Pois bem; jurae com fé, convictos, não ! êsmo,
Pelo nobre ideal bemdito de querêl a
forte, livre, triumphal! -assim como vós mesmo.
E atraves da e-noção, sem võs deter, gasiI, .

Qual seja no Cruzeiro a luz de ,cada estrelle,
Oravae no coração o nome do Brasíl l .

Em seguida os alumnos e alum
nas formados ao lado da Ban­
.delra, pronuneiaram o compro'
misso formal segundo o avisa n,
380, do Departamento Nacional
do Ensino.
- "Prometto por toda a vida

amar e horar a minha querida
Patria e pugnar por seu eägran
decimento com Ie" Idade e perse­
verança." -

Depois das palavras acima, di·

Assis Brasil e a amnistia

Parece terem fracassado as

negociações de que foi íncumbt­
do o coronel Claudino Nunes
Perdra, pelo soro Borges de
Medeiros. para um entendimento
pró paz COlD os revolucionaaiQs
brasileiros, Essa supposição é
fundada na seguinte communica
ção enviada ao sr. Argemiro'
Simões pelo sr. As&is.
Argimiro Simões'- Riveira
Recebi juntos os seus dois

telegrammas $obre o regresso
dos emigrados aO Brasil. Essa é
questão individual cada um deve
résolver segundo as circumtanc:las.
Entretanto" àp.plaudo a declaraçã ')
dos êmigrados como digna respos
ta á insistencia .do usurpador e

.
dos seus servidores em annullar

•

a minha autoridade moral.· De
qualquer forma, desde que ha o

tas com a sinceridade das almas

que não sabem mentir, cantaram
todos os presentes o Hymno Na
cional. E assim terminou a bella
festa de 19 do corrente, simples
mas suggestiva, sendo dignos de

elogios os professores O. H .ydéa
Gomes e Isaías Zonta pelo muito
.que fizeram avisar em cad I alma

juvenil a Cbamma sagrada' do
amor da Patrla.

propósito de amnistia, parece ra­

zoavel esperar por ella para vol
ta ao Brasil.
Quando a mim

-

pessoalmente,
só pisarei novamente o sólo pa­
trio quando este estiver livre ou

libertai-o. :

Mantenho a mesma fé e ':deci­
são do primeiro dia',•.•
Por outra lado, um dos emi·

grados, nesta que tinha voltado'
·ao Bra!lil foi detido duas vezes

pelas autoridad�s de Sant'Anna,
apezar de eshr munido _do salvo
conducto outorgado pelo coronel
Nunes Pérerra, Esse cidadão
brasileiro encontra se no\llamente

emigrado nesta cidada e é co·

nhecido pelo nome de Cabeda�

RotermlInd·Kal�nd�r
zu haben in der Buch­
handlung ds .. Blattes.

CKRONIC! LOCAL ceutíco e chimico João da Sílvs
Silveira' vende se em todas aS
Phormacias, Drogarias e casa­

da Campanhia e Sertões do bra­
sil, bem assim nas Republicas
Sul-Americanae

eoneiio S. Luiz. Execedeu a to-
. da 'espectativa o festival do Col­
legia São Luiz, em homenagem
a data'-da proclamação da Repu-

bliC:'salão replecto, aplaudia íre- 1\ IjqlIidarãoneticamente aos alumnos; que )..
tão bem desemoenharam os pa-

annual de todos artigos. de meu

peis distribuidós, deixando bem negocio ja dura 8 dias ao mteíro

patente o esforço das dignas contento dos compradores. 0$
professoras em commemorar preços em vigor são egual aos

. aquella magna data. de esperar de uma futura baixa'.
Is qua viaja...... Esteve em [ara- Serão liquidada Faz�ndas;

guá acompanhado de sua exma. Armarinho, Chapéo3, Ca­
esposa o sr. Antonio Pereira de misas, F�r,.agens, Louças
Macedo, digno Collector federal etc. - Aproveitem esta unica

em joinville. oceasião.'
,

:_ De Porto Uuião visitou-nos Fràncisco Fischer. "-

o presado amigo Alfredo Janssen, (proximq, a_ egre�, catnotíca)

g�����l. ali da casa Bernardo

f\lIsverkalIf I
- O lar do nosso amigo sr.r

João M ircatto achá-se em festas· Schon 8 TaO'epelo nascimento de um robusto A'
menino, que tomou na pia b ip- dauert mein
tismal o nome' de Loreno. .., "Ar6••U.",erAin,/

ParabeIls und erfreut sich der grõssten
- fez an nos no dia 15 do cor. Zufriedenheit der

_
Käufer weil

rente o tlOSSO amigo sr. Ieeepol- die Preise aller Waren bereits
do Janssen, industrial aqui. auf den künftig zu erwartenden

Correio do POVl. Para o proxí- Preissturz . eingestellt sind. Es
mo armo, como j1 dissemos, o kommen zum Verkauf:

•.Correio do PtJVO" custará. . •• Schnitt-, Kurz- U. Eisen-
. lO$aOO por anno, augmento que waren, Geschirre, Hem-
iremos cornoensar com Entelhora den, Hüte U.S.W.
mentos que iremos introduzir em Benutzen Sie diese einzige Ge-
nossa folha, publícanuo mensal. _ legenheit.
mente um supplernento agrícola, FIancisco Hscher.
onde encontrarão todos bons (Neben (ler kath. Kirche)
conselhos sobre a agricultura, a

.

..
,

horta e .mesrno sobre a vida da Vende S�· uma ma-

casa.

' =....,. chína Sino
03 que tornarem agora uma ger adquerida este anno, estando

assígnatura para o proxlmo anno em perfeito estado. Para tratar

receberão o jornal gratis até Ja. nesta redação.
neiro

.

------------

Aos assiguantes que estão em (hapelaria Elegante
atrazo sohcitarnos efféctuarem o de
pagamento com a maior brevida-
de, ahm de nãJ ser suspensa a H. PI"a-z·eraremessa da Iolha,

o píntão d� �.mon­
.. senher

acceita qualquer encommenda em

chapéos.
(vis-á-tIis Angelo !!iazera)

Sämtliches electrisches
.. Ma't9pial

ebenso Motore wie Dyna­
mos vón der Firma Sie­
mens Schuckert bekom-

men Sie am billigsten
durch

-

". Sonnenhoh'

Taràguá do Sul.

Mons Hermelíno Marques de
Leão Senador estadoal 'Conhecido
os eUeito! maravilhosos do mui
to conhecido dl!purativo do san

gue Elixir de Nogueirat do sau­

doso Pharmaceutico Chimico
João da Silva Silveira, cpmpro o

dever de humauidade que me as'

siste, como sacerdJte já comó
cidadão de aconselhar este binifi
co preparado, para' a syphilis,
ás pessôas que estiverem soUren­
do desde grande devastador da
humanidade·

.

BAHIA. 28 de Março de 1919.
Moos. Hermilino Marques de

Leão, Senador estado'aI
(firma re�onhecida.)

rinD enEOSDTlDO
00 PHARMACEUTtCO

.'
'

.. CHtMtCO _

6JAO Oll SILl/li SIl�"",
AUTOR 00

EUXIR ,DE NOGUEIRA

PODeROSO fONico
RfÇÓNSTtnJINTE OE f·ORDEM
--' uPtCIPlCO _
MI_1IE$PJMJaIIAI.

o grande remedio brasileito,
Eixer de Nogueira, �d() pharmaa

,
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rc:c:::SlII>efintendencia Mlmicipai
de doinville.

Infend�n,cht, de
.

�gliâ-!j---
Cornmunico a todos os

..

interessados que no cor­

rer deste mez proceder-se
nesta 'Intendencia Munici­
pal, a cobrança do imposto
sobre Conservação d� RlIas,
relativo ao corrente anno,
incorrendo os que não .sa­
tisfazerem em tempo Ó

pagamênto, na multa de
,

-jO .,. no primeiro mez e

na de 20 '). d'ahi por di­
ante.
IntendenciaMunicipal de

Iaraguá, 0,3 de Novembro

O Intendente
. JOÄO DOUBRAW L\.

Jara·

LantaITl�nto do tmposto d�
índustrta e prottssêo � Pa­
tente ce b�bidas e Iümo

De ordern do cidadão Bento
Augusto de Athayde, collector

.
das Rendas Estadoaes de Jaraguá
faço publico que estão· encerra.
dos os lançamentos acima ditos
é que durante 30 dias contados

.
' -desta data receberá d �esma re'

.clamação-que lhes quizerem di "

rigir 'os col!ectados.
Eu Gust2.VO dös Santos Aran­

tes, escrivão que este passei aos

5 dias do mez de Novembro de
'1925.

O Escrivão
,Gustavo dos Santos Arantes

'Serraria
tiVende-se uma Serraria com

Uma.Machina
. nova de 20 cavallos

de força, 4 cavallos, 2 carroças
grandes, 7 bois e um stock de
200 rolos de canella e peroba,
3 morgos de terras, casa de mo

radia, dista 100 metros da esta­

ção de Retorcida.
Vende-se f/unbem um lote de

terras com toda madeira existente,
Mais informações com

Mllcbado Irmãos,

'Zu verkaufen
ist eine Schneidemühle mit eine

Maser tne von 20 S P., 4 Pferde
2 starke Wagen, 7 Ochsen und
einen Holzl:iestand von 200 Rollen

(Canella und Peroba) 3 Mor�en'
Land' und Wohnhaus, ungefahr
100 Meter von der Bahnstation
Retorcida gelegen..,: ',' _

. Daselbst ist auch ein Grund·
stück mit sämtlichen Holzbestand
prei�wert zu verkaufen.

Nreheres bel
Machado Irmã'Js. Retorcida

Abfahrt VOl Santos nach Europa·:

por Alice ,Br�dy em 6 _partes duplas, passados D. "Madrid" 26. Nov.
".Sierra'·Ventana 29. November

em Canada, na região de Néve, " Sierra Morena 20. Dezember
.

.

" Wena 28; Dezember

SUCeeS$o! .'

_)}' "KreIn' 25. Januar
,

.u- Sierra Cordobà 2.7. Januar
"::=z:2================.............,=::9· '. :.'" W,eser . J. Mrerz
,-..; '" Sierra Morena '14. Mrerz

" Creíeld 20. Mrerz
" Sierra Ventana '4. April
" Werra . 19. April
" Sierra Cordoba 25. April
'Ir Köln 17. Mai
" Sierra Morena 23. Mai
Von Rio de Janeiro fahren die

Dampfer 1 Tag später ab.
Die Sierra-Dampfer haben 1. u. 3.
Klasseueinrichtung, die übrigen 2.

{Mittelklasse) und 3. Klasse.
Alleinvertreter fuer den Sta a

Santa Catharina:

,�inema Jara�uá
' ......

o .magnilico frlm

0, Meu ·Unico Amor

Um bom ·Iivro!
RUdimentos de llsfronomia ,e Mefeorologia

por Antonio R. de Macedo
Vende-se na Papelaria do "Correio do Povo"..

Post�Karten
In scheenster 'Auswahl empfing und empfiehlt

,

A,·tl/fll· 1'lIi;'U(#/"0

para violão
Crnas para violino

Palhetas
de celoloide

Agulhas
..'

para Crammoph O'1e

Offerece
ArtiIur tlüllpr..

Ha n sa-Humboldt
Exelle:ltf'S quartos.

Cornidas de primeira.
Banhos 'quentes e friQs

�__ Be�����, ate.
. 1'J'.�m'!':'ilt;!;o��",,���__,
a
�

PARA ESTE JORNAL
TRATAM-SE lilA

�l:::::2=�===�
Dr. Fritz Pefzold �
'Medi�o - [araguá �1
Resideucia : Rua Dr.

�Epítacio Pessoa, vis á vis '

I

a Pharmada Estrella. �� .. �

C

AT. Rio Branco, Ja7
ruo DE J.A."mtRO

Amluncios e Assignaturas
oc::::;:.c:::::::==::::::o�o ·par.a. todos os

Dr:e:::t:s�:bO �.c�
, AdvOg�do_s_ ' O

�
,Dr. Fritz Petzold

Acceítam � pair JClnlO �e () I flrfz •• Jarat1{Iá ,fi)causas CIVIS, commerclaes' ,

5 III
criminaes nesta comarca e

(I
.

�o�nung: Rua Dr. :ll
nas comarcas proximas.

�o
Ep,'.e.o Pesso._

ge5Jen.Escriptori(),: Joinville. (. .

ueber Apotheke Horst.

o__�c:c:::=o::::::::�6 .' ==f!?��""-=

lvorddeutscher-Lloyd
Bremen.

10 grosse neuerbaute Pas&agier .

.. I'dampfer laufen neban 5 gemischten
Personen- u. Frachtdampfen rregel­
mliseig die Brasilianischen H�fen;

:Uoepcke, Irmão & Cia.
São Francisco do Sul .

Auskünfte erteilen aucu bereit
willigst deren Untervertret:.IOgen

Cuidado com elle '! •••
,Ql1em ignora que o coração é um

dos orgãos da vida? �Uf m, Prote
gel-o centra tudo que possa fazer
lhe mal , portanto, rudimentar deve
01'3, sabendo-se (porque todos os

medicos o affirmam) que o uso fre­
quente, para não dizer o abuso, do
acido acety-salycylico � cónheeído
do publico sob o nome de "aspirina"
deprime as funeçõea daquelle impor­
tante orgão, torna-se imperioso 'de­
ver procurar-se outra medicina som­

pre que se tiver de combater as dores
de cabeça, nevralgias, grippe, etc.
Para essas Indispeslçõeá do organis­
mo o mais aeonselhavel é o uso dos

.

modernes comprimidos Kll.fy, os quaes
fazem desapparecer qualquer dôr ou

mal-estar, rapidamente, .e não atacam
o coração e nem a mucosa gastrlea­
Para completar estes conselnos, de-'
sejamos informar ainda que até com

- a insignificante quantia de 500 réis
pode-se obter uma' dose xafy, Tal é
com effeito o preço pelo qual em

pnalquer pharniacia, se vende um

enveloppe com dois, comprimidos.
aihV�fP-'J!mr�

..

I(���};!���\!I�

;-��g,r���������.
� �tlvogaci".. g��� .

O ��
fh.1 f��� ��
� Dr. Artkur Costa �
� Acceíta o pairöcini'o de �,
'��.x causas

n.esta c.()!llarca e. �1
� encarrega-se de quaes, �
ii quer assumpto·s. judiciaes [�
� ou adl11inistrativo� n:)' Ifi R o de Janeiro. �
� .

Residencia : Joinvllle. �
� . �
&.�WH(1ípm«m!lW.!Im:g�(�/�llm������������trtr
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l, '. oe, suas .virtudes ?' 00

,

,
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AlDigos velhos, �.sepapá�eis "

o� ,

Attesto que usa-se constantemente em, minha casa com ger�taproyettal11en- . ,

\
Je nas constipações, bronehites-e doenças identicas-o irdallivel Peitóral de" :

",

, Angico' Pelotense, obtendo, rapide ,e magnifico resultado. Co'rilo 'fi'ibittb de

:�' ,',
gratidão e aviso aos que seífrem e, qua, muitas vezes não' enC"ontrw' espe->

�'cifico tão poderoso como O: Peitoral' de. Angico Polotense, f,ir'mo 'éspontanea- "

,
,

' mente o presente, por ser verdade. '.
- . , "

Pelotas, lT de Novembro de 1919. -: J040 Huber! Jaccottel, ' .',',

," Muito grato ao peitóraÍ • "'"

I
,

,

�'"
Attesto que tenho usado em minha, casa" tanto pará mim como para pes-

�") soas de minha familia, o' Peitoral. de Angico Pelotense colhendo sempre' be- '

, nefic:, e' ef,fk,az resultado ,';noos casos de constipações bronchites e outras en..
"-

,"

\ fermtdades desta natureza; "", ""
'

,:,
, . O Peitoral de Angico Pelotense- recomrnenda-se não s6 por' sua efficacia '

�
rápida, sabor agradável, como lambem pela sua inalterável conservação.

'�""A bem da humänidade, é 'Como homenagem -ãs propriedades do Peitoral ,-

, ?a�. AII�i.CO, �el:te;�s:, �a�s�� � presente attestado
-

- Serafirn Ignacio de �rei. '"

� ,

Confirm,o e,,�,t:�' ãttestados ; Dr. E. L. F!r�eira de

AraUjO,
(Firm!! r,eCOl1heci�a)

'�,
�

. O ,PEITORAL DE ANGICO PELO 1. E�SE vende-se em- o-las as pharmacias �J�'e drogarias 'de todos os Estados do Brasil; Deposito eral Dl�O�A.B.I�, SÉQElRA {'BELOTAS '

-
, , ,," "

"
,,'

Em CUR�TYBA: Drogarias Etzel & Sipgel, Minerva, André
_

de Barros;
.

l::V"Z
&; C.; e etc'. Em- FL,ORIAN-OPOLIS: Hoepkt','

Irmão &, C"

Tt:llllin0:JH0I'l1,,('') & C',;� Rodolpho Pinto da Lus, José Ohrístovam de Oliveira, etc. ,Em JOINVILLE:
Henrique Jordan & G'i' etc. ' " "

.'
'

'.
_

"(.2' ������--',I..!:;._' -�" �

_"
_ �o:�-�z::..

, ::=J

, "

�@tOOtOO��@)@)€�@�
� AntonIO T�ve�pa &:Oia•. i'

.

l@ Compradores de L3cticinlos,' ,Cerea@s '

rê)
,

Madeiras, Telhas, etc" etC. - @
1@ Dispõem de bem organizada :se�ção' ,de representaçlies @.l-

"

lê> commissöes e conslgnaçiies, >,\01
�® Casa Matriz: :RlJA TUYUTI} 106 6.\NTOS @l
���Telephone, ;1686. �'End. Telepra)Jhico: "ANTACO"\J@1�@����@§?y@�
'�-'-'-�-I
\fi7 ,'_ ...

Ges�häft bringt oft Verlust
Doch ]flegei.-te Boollehtllnp
Vertreibt Aerger' und Verdruss'

.'----
1 .T d" em Pedra .

y en e=se d'Amolar
um :�eTreno com 200;ÓOO m2;
Qistante 6 kilometros de -Hànsa,
com .-: Oil sém plantaçõ�s, 'çásas,
pàioes, etc., - �:'

' '

Preço biuatissimo. �Para,: trátar
cörn ;/oséQutöwSky'ou COm

-

Esterano Cielu_sínsky.
'Hansa. '

Arno. Marquardl
Cirur�iáo-Dentist a

Z�IIJltA.ßTZ

Jaraguá �o Sul'

�R?:;�tu���Advogado
c

,

recebeu e 'offérece um

(sortI'_ Acct"�ta c�,usas no civilbonito e grànde .e no crime 'em toda
mento de'

��
,,LiBha São F�ancisco'"

�Bri11quedO'S' M(' E�í:����oBr:'���ífe
especialmenteem Bonecãs

'

harrnonicas buccaes. bebis, ' @ Dr.Mario Portugal �
cavc;\llinhosy bolas,· de bor.

�
Rechtsanwalt.

�ta -:hR e celolo-ide e-muitos Schreibstube u, WoJmung:
outros' artigos para A/àm. Blust/ein. 6.

: . presentes.. '.

"f' H,'
'

,

Joinville. �\I..!Art/li'" ViiiIe,· l"Im

��"'3tp:�

Vende-se
urna casa tia séde dó dístricto
de ]'1taguá, com- 20 metros de
fronte- e- 14 de 'fut1dos, proprio"

.

-, para ncg )_ci()"o� (jualqu,er fabrka
.

('onl�ncf: "fm()rgo' 'de terra. "

Para mai, infnrmaçÕ'és ,COol

.José !ri. MiiJ/er.
Para o

Natal

A,' "VI·SO' que ,de hora avaii•.
, te, fica a,qualquer .

que seja a -entnda ,em, meu' ter·
reno pro'hibido,' pois n'ão me res'
ponsabiliso por damno causado e
sim que tamberjf armei laços e

mundéos, para evitar roubos .em

min�as pl�ntações� ': �'"Otto Tnbess - Estr. ScHtmller

I.' 'I , �. Morte, certa
� ceodas as:':formiias I

Ó,

,iREX',' é um preparado seien-
.

�
••

' � � - - I'�- -�... ...- .... �.,.._�

" tífíco, em cartuchos de ·J,O \ cm. s •

'

.

.de comprimento•.
o_

A -'nova- for,
, micída "REX" desenvolve gaz
algo mais �pesado que -o-är7"pÖr
isso /<Íêscéo f��i1meiÚe nos' ca n ae

" ",:� do for�igue'ro-.
,-

, � ,

�,

Manejo facillimo.· Muito, .econo-
mieo- e de ,çf.feito' rapido.

'

Pre_ÇQ!' Cada :cêàrtucho 500- reis:
,

'," ,,' i2 cartuchos 5$000
A vendá em ,toda':parte ..

, "

,,> : '"gentt?�" ..' ""
.:

B�i,��l�o J�••'�
• __

'

", Jaragu/!.
,

Fi.lX!R DE- NOGUEIRA
-� 'Em�rRr"�f\' '1"011.. 's :to ���"li.1,; .... "

s-u .c C e � $ ti RiS
"

SBg,lúltiJS íí:Íi ES·
tias

' ,

;\i;),.

r{scrophuíSá.
,5arthros.....
�OUNa5.
I, .ui-c�ns.

: :in:1mrnáÇ<�i dr, -utefo.
�;, :!r�m,et)tp q. ouvKlor
� ;�n"rrhê<19,� .

'
..

;5tL1à's,. :'
.

"spinnii,.
,. ':3ncr:� veng�
r<.. 3ch-itiSfT\o� .

'

.I:' ior� b,:�C4�
c.l'ccres.
rumo·ru.

� :"<-

�rn�. _

:�rY!)la�. � '.

�{h("Un'lAli$mo. em ;er1L
\brich.,' da \')<'U••
�\ eíecções ?i�).. fi3,8®.
L)or� no p�ito.
l"umc,rfS3 n05 f'lSsQl.

_._ ��J;].rT:\ept�.dg� arterl.

• do """,,"aço e I1nalment.
�r(1 tOds:t·;� m()lett�"

. Pfo'V.m.iC't;lte5 : ..dl,) sani\M.

, <;-J.

Criminal=
Romane

_zu haben in der Buchhandlung
dieses Blattes.
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7. Jahre; Jaraguá, 21. November 1925 N.34/

-Naueste Nachrichten.
•

�"'tI"tl.

-Ein Dieb der, 62.000 Dollars
stah-l gewann durch glückliche
Spekulation weitere 150:000$000
durch Transaktion und in der'
Lotterie 100:000$001.
Der Angestellte Ernesto Paulo

Frankl bestahl das Kaufhaus A.
Thun & ,Cia. in Rio um 62 Tau·
send Dollar, liess sich dann in
Börsenspekulation ein' und ge­
wann Roch 150 Contos. Durch
den Ankat.i eines .Lotterjeloses
versuchte frankl aochmals sein
Glück und - gewan" noch 100
Contos. Bis hierher blieb ihm
die Olaecksgcettin hold und lies­
ihn mit seinem Raub und ger
wonnenem

- Geld bis nach des
schönen Donaustadt Wien kom­
men, wo er die Schõnheitea der
Stadt und Annehmlichkeiten des
Lebens geniessen 'wollte. Doch
die Polizei folgte ihm auf der
Spur bis Wien woselbst seine
Verhaftung. erfolgte und den
brasilianischen Gerichten .ausge­
liefert wurde. Bei seiner Ver­
baftung gestand Frankl seine Tat
mit allen Einzelheiten.
- Der Polizei- wurde MelduRg

gemacht, dass in der Rua Clau­
dino dos Santos, Curityba, ein

junger Mann, Salvador Martinez,
wohne, welcher .elne Menge Dro­
gen, wie Morphium, Opium und
andere mehr in seiner Wohnung
habe und andere junge Leute zu

sich einlade und sie zum Genuss
dieser Gifte verleite. Der Poli.
zeidelegat Dr. Herbert Heissler
hielt in Begleitung des Beamten
Tulio Pereira eine Haussuchung
in besagtem iiause und fand
auch wirklich grosse Mengen
der gefrehrlichen Gifte vor. Der

jUflge Martinez gestand der Po­

Iizei, dass er mehrere Minder

jährige zu dem Genuss von Mor-

EiDe Berliner &escllicht.,

Von f1an.$ Olden.

(Fortsetzung.)
"Wie macltt man das?"·

"Na, es gibt doch � warten Sie
ma} - R(lsicke I Der hat sicn bis

jetzt immer leidlich manierlich be­
nommen.' Natürlich - bluten müssen

si" auc •

,,-

"l:1m,}lm -"
",Oder halt '.- ich werd' ihn Ihnen

8(,llicken. Es ist besser. Dann weiss
.er sich kontr61Iii.;rt und riskiert keine
Tollheiten." !.

Beim Abschied klGpfJe Schliebeu
freundlich die Wànge die· Leutnants
der sieh stvtternd bedankte dabei
die Mundwinkel herab unu die Stirn
in l<�;llten zog, 'um für sêine matten

-Augen ertrreltliche Oeffnung herzu­
stellf'li.
"Na, lassen Sie sich die Krawatte

.

Dicht zu ellg aDlMsseu;" sagte Scl.lie­
ben -: "die erste Krawatte!"
Es kla.Dg gaDz gerührt u. elegisch.

* '* '*

phium und Opium verleitet habe
Genaure Untersuchungen wurden
von der Polizei eingeleitet.

Aflal""tI.
Deutscblaad. Wte aus zuverles'

siger Quelle,verlautêt, beabsích­
tigt Sowjetrussland nach der
nunmehr erfolgten Unterzeich­
nung des deutsch-russischen
Handelvertrages in erster Linie
folgende Waren in Deutschland
zu kaufen: 1. faber-Bleistifte, 2.
Sb urnpfmaschinen, 3. Akkumula
Ioren nebst Lampen für die Koh­
lengruben des Donec-Revíers, 4.
Maschinen fuer die Leningrader
Farbenindustrie, 5. 200 elektri
sehe Motoren Iuer die Hausin
dustríe Nórdwestrussland, 6. Me·
schinen fuer die Leningrader
Lederfabrik. Unsere Berliner
Schriftleitung hcert dazu weiter,
dass fuer das gesamte Eíukauís­
programm Russlands Iuer das

jahr 1925-26 eine Summe von 1
Milliarde Goldmark . vorgesehen
ist, die je nach der politischen
Konstellation auf die verschiede
nen Einkaufsleuder verteilt wer-

den sollen.
.,

Innsbruck. Die Fazisten haben
.

sich in Ster,zing in Süd Tirol
eine unerhoerte Gewalttat zuschul
den kommen lassen. Eines Tages
fehlte eine Tafel mit dem Likto

.

renbündel. Die Faszisten
.

erklâr- "

ten dass diese Tafel - VOA den
Deutschen Sterzings absichtlich
entfernt word�n sei und diktier­
ten folgenden Sueüneíorderungen:
Alle Häuser von Sterzíng sind
am Sonntag mit der italienischen
Trlcolore zu schrnuecken, Die
gesamte Gemeindevorstehurig
hat vor dem f'aszistenhause zu

erscheinen, der Gemeindevorste
her hat das Faszistenkomitee um

Entschuldigung zu bitten und
die Trikolore zu kuessen. wobei
die Orstmusik den :italiennischeR
Königsmarsch zu spielen hat.

Vor dem Hause stieg Sohlieben
auf eine nach Bilden fahrende Pferde
bahn.. D .. r Kondukteur legte, nacb­
dem er das I<�ahrgeld erhalten, mit
besonderer Devotion zweimal die
Hand an die Mu·etze.
Am fernsten Endo der Beliealliance-

- strasse trat Schlieben in eiD vier·

stöckiges· Mietshaus, passierte Tor­

weg lind Hof, Clstieg drei Treppen
des Hintergebäudes und klingelte.
Eine Frau in einem graueu, liek·

kigtlu RQck und einer verschossenen

gruenseidenen Taille, die Haare uno

geki\mmt zusammengesteckt, öffnete
die Tue.', Aus d3r Wohnung drang
lautes Gezank von drpi bis vier Kin·
derstimmeu, eine Flut der gerade
gangbarsten lkrlinf'r Schimpfworte.

Schlit'ben bU3tete und legte sein
Taschentuch an Mund wíd Nase.

"Ist Rösicke zu Haus?"

"Gewiss, Herr Baren. Darf ich
'bitten, in das KODtor einzutreten?"

Das Koutor war ein kleineis Zirn·
IDf'r' mit einer sehmufzigen hell­

gruenen Tapehl. An ,dea Wänden

hingen zw..i grosse Oelfarbendruck.:
bilder in breiten ordinreren Goldrah­
men: das eine � eine

-

Rokokoszt'ne
_ eine weissgepuderte Dame auf

Die beim Vereinshause versammel stand bis Fruebjahr 1919 Sechs

ten Bewohner haben den Feszisten- Jahre spaeter im Frl)ehjahr J 925,
gruss zu leisten. fuer den faU erscheint auf juist die Schnueffel

der NiéhterfueUug dieser farde- kommission und verlangt Ausliefe
rUlligen wurde die Bevölkerung; rung der vier Oescnuetze Dte
mit schweren Bussen betrost wiederholten Beteuerungerr des

und man .beíuerchtete Huende Oberbauptes der Insel sind frucht

'rungen, Unter dem Diktate die los, selbst die" Vorlegung der

ser Drhungen sah sich die Ge' Bescheinigung ueber Ablieferung
meinde gezwuggen, die gestellte und verníchtung der Oeschuetze

forcierügen zu erfuelen. Fazisten bewegt die ungebetenen Gäste

ueberzeugten sich, ob jedes nicht zum Abzug.
Haus ia Sterzlag die Tricolore Vielmehr wird von den Vertre

gehisst hatte und fanden keinen tern des Feíndbundes .verlangt,
Anlass einzuschreiten, da die .dass auf- der deutschen Insel
Hausbesitzer sich fuegen mussten. juist die vier 'Oeschuetze zu
Erst abends, nachdem die faszis-

-

stehen haben. Dieses Verlangen
ten sich beim Bahnhofe versam- . wird anscheinend' VOll der

melt haten und weggefahr.!n wa- deutschen Regierug fuer durchaus
J en, trat wieder Ruhe ein. berechtigt gehalten,' denn die
Nach einem neuen ttalíenis- seinerzeit, ebenfals laut Yersatler

chen Erlasse sind die Gastgewer- Vertrag zerstörte Inselbahn wird
betreibenden in Sued Tirol verp- mit 10.000 Goldmark Kosten
flichtet, nur

: solches. Personal wieder angelegt. Die- Fundamen.
einzustellen, das perfekt italianich te werden neu errichtet, vier
italienisch sprechen kann. Dieser Oeschuetze werden herangeschíít
Erlass hat zur folge, dass eínl- und fachgemäss aufgebaut, auf

ge. bundert deutsche Kellner und Kosten des St iates, der nicht
Kellnerinnen ihr Brot verlieren. genuegend Geld hat um die aus

Weiter wurde den Gastwirten Polen vertriebenen .Cptanten tuer
die Anbringullg deutscher Aufnah Deutschland wuerdig

-

auízuneh­
men des Besitzers duerfen nur men und die in Deutsland befind
noch in italienischer Spreche liehen Polen energisch auf den

angebracht werden, Schub zu bringen.
_ Was die Schnueffelkommís Endergebnis:,Die Schnueffel

sion von Deutschhnd verlangt. kommisiQn erklärt: "So" jetzt sind
Der "JuIlP:deutsch" scureibti óie Geschu.;�ze da nun kennen

Auf der Nordseeinsel ruist
sie zerstört erden" nie Weisun6
'wurde ausgeíueurt, Die entande­

standen wre!1iend des '�eHkrieges den Kosten muessen natuerlich
vier Oeschur sse, die drohend VOll Duetschland getragen wer.

gegen den alten Kriegshetzer S h h J
-

England gerichtet waren. Durch
nen o gesc e eil im a h r e

den Wafftnslillstand waren auch
19251

diese .vier Vertreter der Ultima
ratio regis I zum Verschroten
verurteilt. Der Buergermeister
von [uíst sorgte pflichtmâssig
íuer Abtransoort der Geschuetze
nach Kiel, natuerlich gegen Be·
sebei ligung, und tuer Spengung.:
der Fundamente. Dies geschach
in der Zeit n<:cb dem Waffenstill

einer lIlarmorbank im Park, der ein
strammoezol'ftcr Offi:l;ier von hinten
in den vollen Dus@n blinzelte - das
andre ein Bild des Kaisers in gl�osser
Gala. Am Fenster stand ein mit
Briefen, Kalendern, Almanachs be­
deckter Schreibtisch, an der Wand
ein eiDgedrueckter Oiwan, sonst wa­
r-ell im "I<ontor" nur vier bis f'lenf
meist_ durchgesessene ß'lienor Stuehle
nerteilt. Was den Hlick dea Ein­
tretenden ober zunrechst anzog, war
eine quer durchs Zirnmar von der
Fensterklinke nach einem Wandhaken
gespannte

. Waescheleine, an der
Frauen-,

. Kilide.'strueinpfe und Socken
zum T.·ocknell aufgehaengt waren.

Schliehen klemmté seio MonoeIe
ins Allge u;ud 'be�ah sich den Zu­
stand koplschuettelnd. Er stand,
�D Hut Auf dem .B.opf, wohl fnenf

. Mmuten. .; , .

Plretzlich wurde hailtig die Dach
der Wohnun� ,fuehrende Zimmertuer
geoef!net.. U�tE'r der StI'o'mpfgarnitur
erschienen ein paar Beine in hernn.

. tergerutschtca', Hosen und gelben
Pantoffeln.

.

. "He�rjeses h'êe, hier haengen noch
elle Strtmpe!" erklang eine verschleim.
te Stimme - die Leine wurde in

••••

L·okales.
SchwurgerIcht in JolnviUe. In der

am 9. ds. s.tattgefundenen Schwur.
gerichtsverhandlung stand u. a

José Fernandes vor Gericht. Fer­
nandes hat vor einigen Monaten

die
-

Hoebe gerissen, und zwischen

zwei. baumelnden Frauenstruempfen
erschl(\u, der Hausherr. "Nee, icb
bitte miUionenmal Pardong, Herr
Baron, dass ich -_.

Rosicke deutete auf seine Toilette,
einen alten, hellgelben Sommerneber­
zieher mit in die Hoehe geklapptfm
Kragen. "Ich bin naemlich nicht
janz wobl und habe noch in Mor­
phiums Arme jelegen --"
Er strich sicb mit der Hand ueber

seiue eilig, lDit viel Pomade aoge­
buersteten duennen, blonden Haare
und deu Strohbellen Schnurrbart 'der
in kraenseligen Faeden herabhin'g.
';Bleiben Se bedeckt, Herr Baron"

fuhr. Roesicke auf. eine. BeW6I!U�g
Schhebens f;)1·t, "es 1st hIer zi�mlich
frostig, nitht mal eingeheizt. Ja, wo
das Auge des Hert:n fehlt -'" ist
wie ueberall! Twh, twh-" Es blies
die in den Mund geratenen Barthaare
zu heiden -Mundwinkeln hinauil.

Roesicke ZU<1ge waren verschwom­
men, blass und nervoes, aber er war

ein junger Mann, nicht aeltet als
Zweluudru-eissig.

-

(Fortsetzung folgt.)
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w,ie wir s:, Zeit berlehteten, den

rB'ß-"����,�.IÔ\�_�����._��
André Venancíe Im Stteü ersto- �����,����� _ usa
chen, Aus den Akten ging her.

S
.

'L
' �;�hr-d:!�!���lr:���d�S in Not, H ug>O 'tinnes, .inie'n'I'��"Dieser Bew�isfiihrung schlossen - , .

=sich die Geschworenen àn deren � J:r BRHSILIEH R"IO DEI PRflTH DEXICO'Verdtkt dann auch auf fretspruch f�ROP I � •

.

'

• -, ,_, ú,
,

_,

• I-I IR\'lautete.
_ Jusé fernandes wurde �

sofort in frei�eit gesetzt. ,.'
r

�
. PassageanweislIngen· .:, ., Rü'ck�assag�n

.

!Sclladufiuer ,iA Jofa,me. -� Das '
,

f II S· i llt ind L
.

d Ih
�.em Wen,zeIRâboc�.' .ae,h'.,'Jer.ende'

. LàsseA Sie Ihre Angehrerig
..

en,von a

.

5 re

nc.
m- er ag� sm "

re
u ""

'.
"

"

• ,". Passage naCb Deutschlarrd s�I,ost. bestreiten ,D.in der Rua Commanlhnte Satur- Hamb"ra nach S:a'nfos zu krennen,. so wen�e,,!'_ Sie 'S�h .an �Ie. .

.,nino de,Méndonç,a ge,lçgeneHal1� .

,
'

U 5 � '.: '_.- Hugo Stinnes Linien. welche steh
brandte in einer Naéht vellstsn, d S

.

h d·
.

't I' A h· I' f 'k
.

t®tko.mmen und t�n, en 'ie sie ',�u . lesetr.,m, nu bren nge cengen n. uropa zwec s -
e

'

dig nieder. Dás Haus war un-
'

Zwéck' an�di.e llugó Stlnnes.Un;t:,n, "'. Zahlung der Passage von
,bewohnt un� fuer' 40:000$000 '

S"
,"

fi b ;versichert. Man vertnu,tet' 'das , .' i:
welche Innen

.

"

r antes, naçb ',,_ ., am llrg
ßrandstifturig i� di�'_'lJr':ia��e' des 1-':,', '7.a'hIhnllfsAi'leiehterLIngen ,'!� ,�e_rbi!,dung setze!,',únd �ewirken, cbss, ,

des. ft,uers W#;, -c :

c.
,

v,
, .. -, ,,' L. _

U. 5 \
\ "

Sie In kürzester ZC!1t befor{t�rt wer8en, '
.�

'.àc)lver.�u�rui "a. Lagerlle- .

ti gewre 11 ren, Passagen 'von allen grösseren ,Die Vermittlung geschieht vollständig ;0stADlI••: In den J:etZleR Jahren '

Städten' Europas. Ueberweisung von BtlSTBi.I'LOI!I." /.

-sínd 'äie-Konsums,teuern' der mei- @, Barbetrigen und auf WlUlsch telegraphl- und uebernehmen wir auch Geldantor.

���e�rb��ue!r����:ig!�rd:'ari�·

L;8ena...Chrich.ti�u.ng d.er
Ange.hörigen.

.....'. derun.:ge." f�er

Si.e.. ..... 'U·.<'.'....'den betreffenden- Etatsbestim. .A , PA 1,;1. ..e, (_'fl-tf I",TDA Blu_ell""mungeri "'war- immer festgesetzt, ge" elf!, ,� �. ,

.. '... '_:__
-

. , . '�
dass d,e lagerbestände nachzu- �ta\� �@'� ({.;\\ ta\�.1ffi'I��� .

.

�versteuern-sind. was'Al1lasszu,' _�, @k;w������ ,

_' ..

'

unzähUgen. Beschwerden seitens
der Handelstreiberiden gefuehrt
hat.' Di'e Nachvetsleuerung- ist
auch im Einnahmeetats..Entwurf
fuer kommendes 'Jabr airíreeht
erhalterí, die' Aus'filehrung der
bezuegltcsen 'Btstimmutigen soll
aber in' liberaler Weisé «ehand­
habt werden.' Erst ab Juli 1926
sollen sie in' Kraft· treten, sodass
genuegend �Zeil bleibt,·. die. alten
lagerbestznde, . d!e . nachzuver·
steuern waren,' zu räumen. . Die
frist I fuer ,die' Nachversteueruag
soll nach dem 1. Juli nicht "er,
längert werden.

Vollmachte.. 'In Uebereblltim­
inung ,mit', eiern

'

BuergerlicbeA
Gesetzbuch brauchen Vo!lmach
jen nicht \'on einem Notar aus

gestellt zu" werden. Die Aus­
stellung durch den' Vollmacht·
erteiiendf'n setbst unterli.!gt der
Vorschrift. -- dass der Text_ von
ihm ejgenh�ndig niedergeschrie.
ben werden muss. Die notarielle
Beglaubigung der U lterschrift
ist . ur-Jerlässlich. Vollmachtén,
de-ren

.

Text mit der Schreibma·
schine geschrieben' ist, sind keine
rechtsvei'bindlicheil° Instrum�eôte.

.

- Nach einem Telegramm aus

flprianopolis hat der Bundes·
pr resident das Dekret unterzeich,
net welches unser Staat autorisiert
die Strecke Blumenau - Uajahy
der S: Catbarin. Eisen'bahn, aus·

iubauen.
.

-'

,

Dr.•,riuo l.01l0.
.

Nachdtm der
Staatskortgre!;s seine' Session be
'endet, 'kehrte ,:.or. Marblho lobo
von der Staatshâuptstadt zurueçk
und uebernahni wieder die Oe­
schzfte des Munizips als Super
ihtendenl. 1

.

•

- In Bananal kam es anlässlich
eines Pferde-rennens zu 'wüsten
Aussch'rp.itungen. Bei der Ver­
haftung verschiedel'!er Personen
kam sogar, der .. Sub-Delegado 1 Wagen m.. Vetdeck
mit ei!lem "blauen, Auge" davon.. ·1 neue,FuttermaschineDie Verbafteten, die nach Joil1-
ville transportiert wurden. kamen sofort zu verkaufen
den nächsten· Tag wieder auf, �!. Lagemllnn.

freien tusso Wie man versichert
soll, der Subdelegado nicht g�nz
amtsmâssig verfahren Sein.

SCb.llalzh.rstellllllC, Bekanntlich
hat die B,undesregierung ein Oe'

empfing und em,"''''fz'eht zu mllioen. Preisen:
<"\.

setz erlassen, Naçb welchem künf· I· '-' 1ft' �

Hg, nur noch �cbtpalz, welches Puppen lI.
.

PLIppepkrepi�,., MàOdbarmonicas,in. sogenaanten ,,'Auto,kl,aven" . ." _

•
.

. ,',
.• .,

:i.t:S���I�ei:i'��'II.ib�ga:gde� ��t. Pf�rd�", :rrom,rl1;�l, ,��IOIO-Id•.. LI. GLImm��Ba�le-.
di: cat�arilJensér �s-chmalzindus.

-

�eill.naeht$baum,sehmuektru:,' mit Recht Einspruch erllO' .

ben" den das. hiesige Schmalz. Haarkäm'm� 'tI., 'Haal's1>ange� -

\
.

w.tlches durch Ausbra�en gewort
nen wb d, erziélt stêts böhere

'

ufid mel!!s andere mehr.
Preise, wie jedes andere, Produkt. Arl'",,. .öl/e,..

Wie ein Telegramm tier .Ab
geordneten Dr., Adorf . K(\ßder
und CehG Bzyma. mitteilt, haben -

K· h
'

h
.

h't.

di'ese Reklamatbnen· nunmehr bei' - -Ire ennac rle
'.

eo.
.
d�r Regierung Beachtung gefun'
den, welche die frist zur Einfüh
rung der Autoklaven einstweilen
verlängert hat. J:in Beatnter des
Landwirtschaftsministeriums wird
demn�chst naCb Sa-nta CathatÍll&.
kommen, ul)d die Angelegenheit
zu' pruefen' u'md im Interesse
unserer Industrie zu schlichten,

. Staatsdeputiertillwalll. VIU' ',,den
durch deli Tod des verstorbenen
Staatsdeputierten, Joio ,da Silva
Ramos vakant gewQrdenen Depll'
tiertensessel aufs neue zu beset.
zen, findet am 6. Dezember ds:
eine· Ersatzwahl staat. Die Exeku·
tiv-Kommission der catharinenser
republikanischeR Partei., schlägt
h-ierfuer als Kandidaten den Co'
ronel' Manoel dos Passos Maia,.
wohnhaft im �\.UR izip Chapecó;
vor. ,.I

2 grosse-trmfUge
'. Plerde .n. Geschirr

Für Weihnachten

R3scb, Luz, Fdnard Milbratz, Gari­
: baldi.. ,mit Aiida Loos, Rio 8e1'1'0,
Otto Lippinsky mit. Wand:J Klein.
Beerdigt: Erwin Karsten, 23 Jahre,

24. S. n. Trin, 22. Nov. morgens 9 6 MOllate und 20 l'age 8It. Ja raguá,
.

Ubr. Gút,teed. am JaraguÃ·Gentral· Herbert �attbias, 11 MonAte 21 'ra-
1� Ad,'., 6:- DezeJI,Ibér, 1;Il0rg. ,9' úb�' .:�e alt,. RiO Serro.; ,

Gottflsdie.nst in der Itapocusinho. .

SCHN!i'IDER, P.ast,or.

,:l':i��l�. nachm' 2 Uhr am' Itapo- 1 Tiscbl�r G�seII�2. Adv., 13, Dezember, IDor�. 9 Uhr' , .

_ '

Gottesdienst am Järllgllá·Central sucht fur
..
sofort, ,

3. Ady., �O; De&em/ber, m9rg. 9- Uhr Emil ,Muller.
'Gottesd. am 'l;'res Rios do Norte. Eine gute

SchUlDze. Pastor Oeige', II. Jllraguá II hi Ig Z4 verkaufen,O-ottesd. '�m Rio Serro; naehmitt. Nãh�res im. �halb 3 Uhr., am Rio Luz I.'
Hotel- Brilsl1. '

1. Advent, 29. No�. vorruitt. 9 Uhr .

_

G<ottesd� am obeJen Jaraguá. ·naéh- II' _1. -t' h Ib' .

I mitta;s hllib 3 Uhr am mittlereIl arallAel S a er bio' ich
Jarl!.guá,

..

'

.'. Willens m_ein auf
-

dem' StadtlJlatzGetauft: Wanda Emlh" :Emma, T. '

Jaragui gelegenés
.

df\à Wilhelm Siebert, Herta Ber�, G d t"''' 'k"Wilhelmille, T. des Rudolf' Fiseher PUD S ....e
Heinrich Wilhelm Rg_dolf, .s. des Carl (zirka 10 Morgen), mit »,ahn­
Scl1r�del'! Alfo�s. Franz GustIlV�. 8. hilUS (Sobrado), fabrikgebreuded.es Er_lU Oes.relcb, Hermann F ried und sonstigéR Gebzulich.k�ile 1

_;.
flCh Altg�st, S. des,.\ugust Ramthnn, zu verkaufen'
:�:::.nsB�d�f�d G���!avbl�;a�G�r:!� Infor

..
mation�n' beim EigentQmer

- Marthä, T.· 'des Wa1teor Marquardt, 'J. thiedk�.
Arnol�. Qeorg. CarlJ S,. des Albert ·H· I'e ver'I'I'eJf "'er'Sehroeder, Erich Albert Walter, S. '" '

.

\AI
.

ae�e��:::IÃI:i!er���el mit -Alwine
�

Inseri�l'f f .J

JaraguIÍ I

II
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